
o SER ENFERME IRO NUM CONTEXTO TRANSCUL TURAL 
THE NURÇE-BEING IN  A TRANÇCULTURAL CONTEXT 

Maria de Magdala Nóbrega 1 
David Lopes Neto 2 
Herbert Figueiredo Dantas 3 
Ver a Lúcia de Almeida Becerra Perez 4 

R ESUMO: Estudo exploratório-descritivo, desenvolvido numa abordagem 
qualitativa , objetivandQ conhecer como os enfermeiros do sexo mascul ino 
percebem a questão do preconceito e do estig ma da fa míl ia,  dos 
colegas de profissão e, ainda, a visão êmica destes sobre o referido 
problema. A pesquisa foi realizada com m estra ndos do sexo mascul ino do 
Curso de Mestrado em Enfermagem de Saúde Públ ica, da U niversidade 
Federa l  da Paraíba . A população foi de seis enfermeiros, sendo a a mostra 
constituída de quatro enfermeiros.  Os dados fora m coletados através de 
u m  questionário com perguntas abertas,  baseadas na Teoria Transcultural 
de Leininger. Os resu ltados fora m gerados na forma de palavras e 
anal isados em termos de gru pos de respostas simi lares.  A conclusão do 
estudo retrata o choque e a im posição cultural aos trabalhadores 
mascul inos da enfermagem, os q uais,  ao longo dos a nos, têm sofrido 
diferenciações preconceituosas e estigmatizantes de diferentes atores 
sociais . 

U N ITERMOS: -Enfermagem transcultural - Profissão de enfermagem -
Preconceito - Estigm a .  
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INTRODUÇÃO 

Nas três ú ltimas décadas o mundo vem atravessando constantes 
transformações que u ltrapassam a capacidade imed iata do homem de 
interpretar todos os problemas decorrentes dessas mudanças (Drucker' ). A 
sociedade moderna conqu istou um complexo de normas, va lores e 
comportamentos que ,  conjuntamente ,  com a ciência e a tecnologia mod ificaram 
o pensamento e as crenças do homem contemporâneo. 

A área da saúde tem alcançado resu ltados exitosos através de pesqu isas 
que se real izam d i retamente voltadas . para o desenvolvimento de novos 
conhecimentos . A enfermagem vem acompanhando este desenvolvimento 
científico dando total conhecimento aos problemas existentes e às suas 
possíveis soluções, buscando, principalmente , o reconhecimento da profissão 
pela sociedade. 

A enfermagem , mesmo sendo uma profissão de vital importância e conhecida 
dentro e fora dos l imites das institu ições de saúde, ainda é pouco valorizada pela 
sociedade por vários fatores que interferem também na prática e na organ ização 
das suas d iferentes categorias , tais como: força de trabalho predominantemente 
femin ina ,  caracterizando o preconceito da questão de gênero ;  estratificação da 
classe em categorias, fragmentando o poder da profissão e a baixa 
remuneração, reproduzindo a ideolog ia capital ista de uti l ização de mão-de-obra 
mais barata . 

Com a reflexão acima e com base nos conceitos da Teoria Transcultural -
Teoria da Diversidade e Un iversidade Cu ltura l  do Cu idado - de Madeleine 
Lein inger, tenta-se , neste estudo,  conhecer como os enfermeiros do sexo 
mascu l ino percebem a questão do preconceito e do estigma da famí l ia ,  dos 
colegas de profissão quanto a estes serem enfermeiros e, a inda,  a visão êmica 
destes sobre esta problemática . 

MARCO TEÓRICO 

o conceito de enfermagem transcu ltura l  é relativamente novo na l iteratura de 
enfermagem . A necessidade de incorporar o cu idado cu ltura l  à prática cl ín ica 
tem levado os enfermeiros, nessas três ú ltimas décadas de mi rabolantes 
mudanças, a reconhecerem efetivamente o cl iente e a si  mesmo em sua 
total idade. 

Leininger5 define enfermagem transcultura l  como uma área maior da 
enfermagem que focal iza um estudo comparativo e anal ítico das d iferentes 
cu lturas e subcu lturas no mundo,  com respeito às condutas de cu idados dos 
enfermeiros, o cu idado de enfermagem,  os valores do processo saúde-doença , 
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as crenças e os padrões de comportamento com o objetivo de desenvolver um , 
corpo de conhecimento científico e human ístico, visando prover uma cultura 
específica e uma prática de cu idado de cu ltura u n iversal de enfermagem.  

A pesqu isa tomou como fundamento a Teoria Transcu ltura l ,  a qual  permite o 
entendimento de como os ind ivíduos percebem o seu mundo ou un iverso e nele 
inserem suas perspectivas de vida George3. O presente estudo,  por trabalhar a 
saúde mental do trabalhador de enfermagem pelo prisma do preconceito cu ltural 
e do estigma, contempla as segu intes defin ições da Teoria Transcu ltura l :  

CULTURA - São valores , crenças , normas e práticas de vida de um determinado 
grupo , aprendidos, part i lhados e transmitidos , que orientam o pensamento ,  as 
decisões e as ações de maneiras padron izadas. 

VISÃO DE MUNDO - É a maneira pela qual as pessoas olham o mundo ou 
un iverso . 

ESTRUTURA SOCIAL - É a natureza d inâmica dos fatores estruturais ou 
organ izacionais inter-relacionados de uma determinada cu ltura ou sociedade e a 
maneira como funcionam esses fatores para dar sentido e ordem cu ltura l ,  
inclu indo fatores rel ig iosos, pol íticos, econômicos, educacionais ,  tecnológ icos, 
fami l iares e cu lturais .  

CONTEXTO AMBIENTAL - É a tota l idade de um acontecimento , s ituação ou 
experiência particu lar que confere sentido às expressões humanas, inclu indo 
interações socia is ,  d imensões físicas , ecológ icas, emocionais e cu lturais .  

IMPOSiÇÃO CULTURAL - São esforços sut is ou não para impor valores , 
crenças e comportamentos cu lturais a um ind ivíduo, famí l ia ou g rupo. 

Leiningeyé, estudando o cuidado como essência da enfermagem, assinala a 
necessidade de constante clarificação dessas defin ições que formam o 
arcabouço de sua teoria . 

Gualda, citada por Pamplona & ParadaB, afi rma que a própria Lein inger, ao 
considerar a sua teoria como "aberta" e " inacabada" ,  está em incessante 
aprimoramento das suas defin ições e conceitos,  questionando a pertinência 
epistemológ ica dos termos por ela empregados, com o fito de "descobrir a 
essência e os atributos do cu idado n uma perspectiva cu ltural" .  

Esquematicamente ,  a Teoria Transcu ltural é representada no Modelo 
Sunrise ,  o qual é subd ividido em quatro n íveis que retratam as d imensões de 
Diversidade e Un iversal idade Cu ltura l  do Cu idado. Este modelo, n uma visão 
simbólica , s ign ifica a descoberta do cu idado a ser prestado aos clientes 
( ind ivíduos, fam íl ias, g rupos e institu ições) ,  considerando as várias cu lturas nas 
quais estes se encontram in,�eridos. 
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A teorista , visando um maior aprofundamento e ampl iação do conhecimento 
das características da sua teoria , descreveu como pressupostos maiores: 

1 . O cu idado humano é um fenômeno un iversal ,  mas as expressôes, o 
processo, as formas e os padrões de cuidar variam entre as culturas; 

2. As ações do cu idado são primordiais desde o nascimento,  
desenvolvimento ,  crescimento e sobrevivência dos seres humanos até a 
morte; 

3 .  O cuidados aos indivíduos de diversificadas culturas é a essência da 
enfermagem transcultural ;  

4.  A enfermagem é uma profissão que envolve um cu idado cultural  lóg ico e 
coerente por prestar esse cu idado aos d iferentes povos que formam o 
contingente popu lacional do mundo; 

5 .  As condutas ao cu idar, os objetivos e as funções do enfermeiro variam 
culturalmente porque a estrutura social ,  a visão de mundo e os valores 
culturais das pessoas d iferem culturalmente; 

6 .  O cuidado é largamente cultural e requer uma base de co�hecimento 
cu ltural e habil idade para satisfazer a eficácia da prática de enfermagem; 

7 . O cuidado é a essência da enfermagem e uma natureza distinta , 
dominante e ún ica da enfermagem; 

8 . O cuidado tem uma dimensão cultural biofísica , psicológica , social e 
ambiental ;  

9.  A enfermagem é um fenômeno transcultural  quando os enfermeiros 
interagem com os cl ientes, com os colegas de profissão e com outros 
grupos e requer que os enfermeiros identifiquem e usem o processo 
interpessoal enfermeiro-cliente e um sistema de dados que facil ite este 
processo; 

1 0. A cura pode ocorrer sem o cuidado, mas o cu idado não pode ocorrer ser:n 
a cura . 

Com estas premissas básicas, Leininger tem desenvolvido muitas 
formulações para a sua teoria como exemplos estimuladores de futuras 
pesqu isas baseadas em investigações antropológ icas na enfermagem. 

O estudo é desenvolvido mediante a apresentação de duas variáveis - o 
preconceito e o estigma. O termo preconceito tem um amplo sign ificado que se 
inter-relaciona com os pressupostos teóricos de Leininger. Para Ferreira2 , o 
preconceito é toda idéia preconcebida, fato suspeito, intolerância ou aversão 
praticada por qualquer pessoa em relação às raças, aos credos, às rel ig iões, aos 
comportamentos, às profissões, ao gênero. 
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Na enfermagem, o preconceito contra o profissional do sexo mascul ino existe 
e vincu la-se ao ato d iscriminatório que ainda persiste arraigado na sociedade. 
Esta discriminação permeia , principalmente,  o âmbito familiar e o ambiente de 
trabalho, proporcionando aos enfermeiros homens uma situação deslocamento, 
desencanto e estigmatização. 

O estigma é defin ido por Ferreira2 como sendo uma cicatriz ou sinal de 
censura ou condenação a um indivíduo e decorre do tratamento preconceituoso 
dado a certas categorias sociais, raciais, profissionais. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo qual itativo, exploratório-descritivo , envolvendo os 
pressupostos específicos sobre a real idade e as formas particu lares de coleta e 
apresentação de dados que fazem parte de um estudo etnográfico. A pesqu i�a 
foi real izada com mestrandos do sexo mascul ino,  do Curso de Mestrado em 
Enfermagem de Saúde Públ ica , da Un iversidade Federal da Paraíba, 
matricu lados nos períodos 94. 1  e 95 . 1 , objetivando conhecer a percepção destes 
quanto à inserção na enfermagem e como estes percebem os preconceitos e os 
estigmas advindos das suas famí l ias e dos colegas de profissão. 

Foi real izado um contato prévio com os enfermeiros que participariam do 
estudo, sendo-lhes explicado os objetivos, a importância e a contribu ição do 
estudo para a academia, a sociedade e para a enfermagem. Da população de 
seis mestrandos , foi trabalhada uma amostra de quatro, tendo em vista que . 
apenas estes concordaram em participar do estudo e por estarem os outros dois 
participando da pesqu isa na qual idade de pesqu isador. 

Para a coleta de dados uti l izou-se um instrumento do tipo questionário, com 
perg untas abertas e baseadas na Teoria Transcu ltura l  de Lei n i nger. Os dados 
foram coletados no período de 03 a 07 de j u n ho de 1 995,  mediante a i nteração 
dos pesqu isadores com os pesqu isados . Os resu ltados foram gerados na forma 
de palavras e anal isados em termos de g ru pos de respostas s im i lares por melhor 
expressare m  a percepção dos termos p recon ce ito e est ig m a  pe lo g ru po 
pesqu isado. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os quatro enfermeiros que participaram do estudo têm entre 3 e 1 5  anos de 
formados e trabalham nas áreas de assistência e docência . A primeira questão -
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sobre o tempo que os mesmos têm de formado - foi elaborada com a final idade 
de conhecer suas vivências em anos, fato este que contribu iu substancialmente 
ao considerarmos que esta variável leva a uma maior visão de mundo a partir da 
prática de enfermagem no campo profissiona l .  

Quando indagados se percebiam algum preconceito advindo das suas 
próprias famí l ias, apresentaram como resposta unânime a existência do 
preconceito no seio fami l iar ,  pois para eles a enfermagem desde os primórd ios é 
considerada uma profissão predominantemente femin ina .  Mas este preconceito 
decresce em grau quando comparado com o preconceito de um grupo maior 
(comun idade) ,  tendo em · vista que na fam í l ia o fator tempo interfere 
positivamente no reconhecimento de que a enfermagem gera uma maior renda 
fami l iar  (aspecto social  e econômico) e é considerada uma profissão digna e 
vocacional (aspectos de valorização) .  Estes pensamentos expressam a 
imposição cu ltu ral da fam í l ia que a evidencia mu ito mais ao questionar: porquê 
não ser médico? 

o questionamento sobre a existência de preconceito e de estigma por parte 
dos colegas de profissão quanto à inserção do homem na enfermagem também 
obteve a unanimidade do grupo em afi rmar que há uma forte pressão 
preconceituosa , inclusive com relato de que por parte das enfermeiras o 
preconceito é mais evidente, correlacionando o ser enfermeiro com a questão de 
gênero .  Afirmaram,  também, não terem tido maiores problemas por causa da 
d iferenciação pelas quais passaram.  Apenas um deles declarou um problema de 
ordem de relacionamento , mas que para ele foi solucionado pela sua permuta do 
quadro assistencial para o docente , s ituação esta denominado pelo enfermeiro 
de superação do problema. Esta negação da d iversidade cu ltu ral do enfermeiro 
pelo enfermeiro está claramente expl ícita nos pressupostos teóricos de 
Leininger, os quais descrevem que a enfermagem é um fenômeno transcu ltu ral 
quando o enfermei ro interage com o próprio enfermeiro ,  pois ,  quando não há 
esta i nteração, os fatos evidenciam discrepâncias à não visual ização de todas as 
pessoas pelos enfermeiros, inclusive deles próprios, como possu idores de �ma 
cultura ,  de uma herança cu ltura l e de uma d iversidade cu ltural constru ída ao 
longo dos anos. Estas discrepâncias espelham as d iferenças, trabalhadas neste 
estudo, sob as terminologias - preconceito e estigma. 

Para Porte,a, o trabalho da enfermagem não é exclusivamente de domín io 
femin ino ,  pois os homens são capazes de cuidar e de ajudar pessoas. Logo, eles 
são capazes de ser enfermeiros. Neste sentido, tanto preconceito quanto 
estigma são situações antiquadas para o cenário pós-moderno. 
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A quarta e última questão - Como você se sente como enfermeiro? -
proporcionou diversificações de opiniões entre os pesquisados. As mais 
evidentes foram: 

Ao final desta análise podemos afirmar que o grupo estudado percebe a 
existência do preconceito em todo o seu contexto ambiental, que os enfermeiros 
assistenciais não se sentem bem no ambiente de trabalho e que, em algumas 
situações, se sentem deslocados e estigmatizados pelo fato de serem 
enfermeiros. 
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"Sinto-me bem na profissão, porém falta mais credibilidade por parte das 
pessoas quanto ao enfermeiro do sexo masculino quando da realização de 
suas ações, pois elas visualizam apenas o lado do sexo e não a figura do 
profissional" 

"Sou frustrado com essa desigualdade cultural e estigmatizadora em 
relação ao sexo e ao trabalho. Mas creio que seja pelo subdesenvolvimento 
do país, o qual carreia problemas como o analfabetismo, a pobreza, a 
negação dos valores sociais e a desvalorização profissional. Porém, esta 
condenação da sociedade é frustrante! " 

"A enfermagem é a minha segunda casa. É nela que eu encontro o meu 
sustento e me realizo profissionalmente. Sei que existem preconceitos, 
estigmas, tabus e discriminação. Mas o importante é o modo como o 

profissional desenvolve o seu trabalho, pois é a partir dele que vem o 
reconhecimento. " 

"Eu me sinto muito bem dentro da minha profissão. Encontrei alguns 
problemas, ou melhor, preconceitos, mas passaram desapercebidos com o 
passar do tempo. A realidade é que a enfermagem precisa ser considerada 
ciência e não ser julgada por questão de gênero. " 



ANÁLISE CONTEXTUAL QUALITATIVA DAS RESPOSTAS À LUZ DO MODELO 
SUNRISE DE LEININGER - TEORIA TRANSCUL TURAL 

NíVEL UM 
É a visão de mundo dos pesq uisados. Nela estuda-se a inserção do profissional do 
sexo mascul ino na enfermagem a partir de sua própria percepção sobre valores 
cultu rais,  estrutura social e contexto ambiental . No estudo, o enfermeiro defrontou-se 
com situações nas quais os valores culturais orientavam um pensamento retrógrado e 
suspeito quanto ao exercício profissional da enfermagem ser desenvolvido por 
homens. 

NíVEL DOIS 
Está relacionado com o con hecimento dos enfermeiros sobre o preconceito ou 
estigma na sociedade - indivíduos, fam íl ias, com unidades e instituições . Este n ível 
proporcionou a observação de atos d iscriminatórios por parte de membros da 
sociedade, fam i l iares e profissionais de saúde, inclu indo os colegas de trabalho do 
sexo oposto , portadores de imposições culturais separatistas. 

NíVEL TRÊS 
É focal izador da identificação das características específicas de cada sistema -
popular, profissional e de enfermagem.  Através dele identificou-se as semelhanças e 
as d iferenças entre ambos. As d iferenças são trad uzidas como práticas cu ltu rais 
repulsivas e aversivas em relação ? inserção do enfermeiro do sexo mascu l ino na 
profissão de enfermagem. 

NíVEL QUATRO 
É o ponto considerador das decisões e das ações dos enfermei ros do sexo mascul ino 
em relação ao preconceito estereotipado.  O exemplo da pesquisa está na decisão do 
enfermeiro em mudar de área dentro da própria profissão - da assistência para a 
docência, com vistas à resolução passiva do problema. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
T 

H istoricamente ,  o estabelecimento da enfermagem moderna, a part ir da 
organ ização do trabalho por Florence Nightingale, proporcionou à enfermagem 
uma estabi l ização científ ica e a superação da pressão e da segregação social 
com barre i ras preconceituosas e de exclusão de pessoas que têm a vocação de 
ser enfermeiro ,  (Halloran4) . Com isso, grupos da sociedade contemporânea no 
mundo i ntei ro vêm tentando quebrar as regras e as normas obsoletas de 
preconceitos e estigmas que envolvem o b inômio gênero-trabalho.  

Os homens, assim como as mu lheres, têm sido vítimas desses preconceitos 
e estigmas quando das suas i nvestid uras em profissões supostamente fem in inas 
- telefon istas , assistentes sociais,  faxineiros, b ib l iotecários e enfermagem. O 
preconceito perpassou o orbe tolerável do desconhecimento e passou a ser 
produto de uma cu ltura constitu ída de idéias preconcebidas e d ivergentes da 
real idade. 
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Em síntese , o estudo retrata o choque e a imposição cu ltural aos 
trabalhadores mascu l inos da enfermagem,  onde estes,  ao longo dos anos, têm 
sofrido d iferenciações preconceituosas e estigmatizantes de d iferentes atores 
sociais .  Contudo, enfermeiros do sexo mascul ino podem não ser as respostas 
para todos os problemas da profissão de enfermagem , mas a presença deles em 
maior número pode ser bem um barômetro de valor econômico e social para a 
enfermagem . Afina l ,  homens e mu lheres podem contribu i r  igual itariamente com a 
valorização desta ciência , constru indo uma profissão d iferente , na qual  o 
potencial técn ico-científico seja a essência do profissional - ser humano - e este 
possa desenvolver as suas i ntervenções com eficiência e eficácia . 

ABSTRACT: This is a descriptive and exploratory study developed according 
to a qualitative approach,  aiming at discovering how male nurses are seen 
by the family and other professionals  regarding their  professio n .  Also,  it has 
observed their tech nical vision about this problem . This research was done 
with male nurses from the Master Degree Course in  Pu bl ic Health Nursing at 
the Federa l U niversity of Paraíba . The popu lation of this study was 
com posed of six male nurses from which four agreed in taking part in this 
researc h .  The data were col lected through a question naire with open 
questions,  based on the Leininger Transcu ltural Theory. The resu lts showed 
that a great shock and cu ltural im positions among the male nurses, who 
have suffered a great variety of misconceptions and stig matized 
assum ptions from different social actors .  . 

KEYWORDS :  Transcultura l  nursing - N ursing profession - Prejudice - Stig ma.  
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